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Na ultima quinta-feira, lia 
sala da presidencia 4da Gama-
ra, a convite do Sr, dr. Viei-
ra Ramos, nosso querido e 
illustre director político, reu-
niu a assemblêa geral do 
partido progressista d'este 
concelho. 
Como o Sr. dr. Miguel Pe-

reira da Silva, antigo e pres-
tigioso vulto do partido pro-
gressista,tambem se dignasse 
annuir ao convite, o Sr. dr. 
Antonio Ferraz, presidente 
eleito na ultima assemblêa 
geral, offereceti a presidencia 
áquelle respeitavel cavalhei-
ro, que por fim accedeu ás 
instancias reiteradas do sr. 

dr. Ferraz e do nosso presa-
do chefe. 
Assumindo a presidencia o 

,Sr. dr. :Miguel P. da Silva, 
,que ,foi recebido com uma res-
lpéitòsa ovação, escolheu pa-
ra 'sedrefa,rios os srs, dr. An-
tonio -. -Mendes do Valle e 
dr. -J. •G. de Mattos Graça, 
que a •assérnbléa acclamou, 
O sr..pr-esidente agradeceu 

'as demonstrações captivan= 
tes da assemblêa é declarou 
que ia conceder a palavra a 
quem desejasse fazer uso d'el-
Ia, como fizeraiai os'oradcres 
-seguintes: 

mos 

Primeiro que tudo a.grade-
'ce aos seus amigos e correli-
gionarios todos os favores e 

dedicações, de que aquella 
numerosa e respeitavel as-
semblêa era mais um teste-
munho. -Não podia referir-se 
individualmente a caía un1 
de tantos e valiosos amigos. 
A todos significava a sua gra-
tidão. 

Era seu dever, todavia; re-
ferir-se especialmente ao Sr. 

dr. Mln-uel, o venerando pre-
sidente da assemblêa, que foi 
=tempo um dos mais deno-
dados d - generaes o partid  o 
n'este concelho e que tem 
mantido sempre a sua fé e 
lealdade partidarias, embora 
alfastado pela doença, da acti-
vidade. A sua presença era 
uma ,alta consideração, que 
muito penhorava o orador, 
era mais urna aPfirmação do 
inquebrantavel caracter de s. 
ex.', era uma lição, um ciem- leis e administração os puir- sa Yae formar bloco com o partido chefe local, os srs.: 
pio, um incitamento, que a cipios e medidas que irais tio Sr. Ilimatze, a eu joS met'ÍtOS Dr. blíguel Peleira da Silva, dr. An 

rende homenagem accenttia que tomo ,11iuei da Cesta d'A!meiif i Fer assemblêa muito apreciava, satisfaçam ás conquistas do' q 
todos os partidos monarchicos ein raz, dr. José Goiries de Mattos Graca, 

(M̀uitos a lausoS . pensamento e ás aS Iraco2s ; dr. A itonio Emilio Blen les do Valle, pP • p'e P Portugal icem, como disse o sr. 
ido ovo. Era preciso mar- dr. Ramos, por lemma Deus e Pa- Visconde de Ffrvenca, Abbade Anto-Referiu-se lambem ao sr. P p P nio Fernando I aes dé Viilas Loas (Al-

tria, pois estamos n'uma nação eito S. MariLiho), Abbade Joaquim 
essencialmente catholica. I José Domingues (Carapeccs), Abbade 

Declarou que em olitica Como Manoé, Joaquim de Queiroz ( Aldreu), 
g q P Florindo Gomes de Sousa; Pgdre José 

em religião era orthodoxo e não da ( o ta Valle, José Jlacha,io Carmo-

10 corai que S. ex.a era reco= 

bido no nosso gremio, e é com 
a maior satisfação que regis- a presidencia dos srs. dr.. í1•i-
ta o alistamento de cavalhei- gw_,1 Pereira da Silva e dr. 
ro tão distincto, representar- Antonio Ferraz e tendo por 
te de uma das mais illustres secretarios os srs. drs. M; ,n-

Penna, Padre José CandIdo de Cai-
lho ( pti,rocho cios Feitos), Manoel 

1 Antonio Coelho d'Araujo, Abbado Ay-
res Gonçalves Neiva (Alhéira), Abba-
de Manoel- Rodrigues ( Perelhal), Pa-
dre Francisco José da Silva Rósa (pa-
•ocho de Aborim), , Abbado . Manoel 
Felis Ribeiro ( Ròriz), Abbade Anto-
nio Gomes da Costa (Creixomilj, Pa- 
(Ire Antonio Augusto Barbosa-, Do-
mingos da Cuaha Pinto Ba bosa, Ma-
noel R. C. Dias Leite, José Goncal-
ves Neiva, José Pinto dè Lima, Jósé 
, ff, PoricÁa, ;Manoel Jo;é da Sil-

familias d'esta terra, que no des do Vatle e •1•I:_ittos Graça, !'e fazea lo um -appelto a 'ïodos os Jeaquial da Co;ta Valle; Padre Do= 
seculo . passado dera um mi- ,a I artidarios tara pie mantenham a""5o' Rodrigues •1 iva Duarte Pi- fazer •o tOCIOS arte da com- P l que _ nheiro (parocho do Salvador), José 
Ii1St ro para junto do rol, ca-
valheiro que, tendo .feito tico 
curso distincto na Escola Nf: 
dica de Lisboa, fixou resideti-
cia no seu solar, u'esta villa, 
que sempre lhe mereceu es-
pecial sz•mpatiiia. 

Leu uma carta dc adliesão 
do sr. Antonio Lopes Leal, 
importante proprietarlo e ca-

pitalista da Pouza; que de-
clara que não é poli.tico,mas, 
pelos serviços prestadas á sua 
terra pelo orador, declara-se 
ao seu lado e offereee--lhe os 

missão executiva e que para j a suai cl atiças, a sua unho e 
marchem para a frente para a vi-

esta fossem mais eleitos os 1 ateria. ' 
srs. vis.-ond : da Ferverç`a, 
abb≥ide A. Paes Villas-Boas, 
abbade Manoel Joaquim de 
Queiroz e abbade Joaquim 
José Dotrtiiigu-s e mais al-
,i:ns cavalheiros quc a as-

s- mb,ê:i indicasse, 

Logo a assemblêa indicou 
o orador para presidente e 
para vice-presidente o sr, vis-
conde de Fervença e por i.n-
dicaç,io do Sr. dr. Míguel p' 
da Silva foi também eleito 0 

seus ser aços. sr. Manoel Antonio Coelho 
O Sr, Leal é uni verdadeiro i d'Araujo, antigo compatihei-

benemerito, que conseguiu ro de luctas políticas glorio-
adeantar muito a estrada que sas com o nobre presidente 
a sua freguezia reclama lia da assemblêa. Usau]0 novamente 'da palavra 

Ao terminar o orador re- agradeceu aos srs. Abbade Paes, 
cebeu uma calorosa manifes- dr. Ferraz è visconde de Perven-

ça, com expressões sentidas de 
tacão de estir,,a, sendo vota- admiraoão e reconhecimento para 
das por, acclaniação estas caia um destes diléctos amigos, 
prerestas e indicaçõ:.s, , mostrou-se muito pc.nliora(lo cóni 

i todos os cavalheiro3 presenle5 e 
•'è _4_o.la• If`e•°a°a lreferiii si- especiaimente a m•espeí-

(tavel classe ecclesiastióa tão va-
Levantòti-si- esté respèitavel e I liota e taroamente alli representa- 

correctissimo vulto do nosso par- da, orgulhando-se de merecer a 
tido e erli breves palavras justifi- sita cunfian a pelos seus sinceros 

lntelllQ, tila e probo ,. a S113 cotl a maç io secruinte: sentimentos religioses, 
•• p «A assemb!•ea reconhecendo a, A todos fez o protesto da sua 

ac-1hesão era muito lisongeira 1 b.ta orientação e elevai-lo critet'io 1 dedicarão e prepoz flue se lavras 
c valiosa; assim como o eram com que o sr. dr. • ieira Ramos ! si- locro a acta (ta a.ssemhléa para 
as dos srs. Pinto Barbosa e i temi dirigido o partido e com o'ser por tonos assignada, cn<ian-
Dias Leite; que por estarem ' Preito ao seu caracter é predica- do-se depois copia ao illustro chefe 

dos, rrsolve consignar-lhe um vo- rocrressista n'este districto ara 
presentes não quiz suscepti- i to da louvor .e de absoluta còtltf- commáiiicaç•o ao chefe supr mo. 
b-ilisar na sua provada n.o- 1 ança para continuar na mesma di- Seguiu-s; uma enthiisiaStib ova- 
destia, recção.» > 

i IIma ção,com eivas imos srs. conselheiro 
Em seguida dei. conta dós grande ovação cobriu as José Lucíano, dr. Rodrigues de 

principaes factos occorridos ultimas palavras do orador. G_arvalho, visconde de Nespereira-, 
desde a ultima assemblêa e l • dr. Vieira Ramos; dr. qi-uel, cir. 

ã13l'b ade Paes •ae Ferraz, visconde da l?erven,'a ab-relatou o que se pôde conse- oas 3 
puir do curto consulado do , onde I aes etc. 

Assim terminou esta imponen-
ultimo gabinete progressista, ( 0 eloquente orador faz uri en- tissima reunião, cias mais impor-

thusiastico elogio ao Sr. dr. Vieira o qu -- estava na m•moria & • tantes pelo numero e pela quali-
todos. Altudiu ás difficulda- Ramos, aos Deus ŝerviços na ca- dacle que aqui se teem feito, e que 

ornara e na direc,ao do partido, rem res(-nta unia gloria para o nos-
des que enredaram a situa- congratula-se por ver rla impo- so partido e para os ;eus chefes. 
ção progressista e que tolhe- nente asse►ìiblça a força o união do Tu•:mos quantos a ella assi•airalYl 
ram muitos e importantes be-; Partido em que lia tantos arnos mi- guardarão a ornais satisfatoria re-
neficios ao paiz. e a este con- llta,e do qual nada;quer nem aspe- eordação ela elevação e brilho com 

ra para si;mas que muito tem feito que u atido locyressisia sabe 
calho. Í e lia-de fazer a bem da arria e  p „ p a 

! P condu::ir4se. Referindo-se ao credo e d'esta terra. 
programma do partido, unos- N'um rapido golpe de vista 
troo quanto é precisa a co- j aprecia a situaeão doa partidos 

no nosso paiz e no estrangeiro, hesão de todos os elementos ! , referindo-se ao partido naciona= 
liberaes para fazer vingar nas lista, que no dizer da sua impren-

4o annos e a creação & uma 
escola para o sexo feminino, 
que dotou as escolas com uni 
fundo para premios aos rZ-
pazes e m ninas que criais se 
distinguissem no aproveita-
mento è na limpeza; e qu--
vae fazer á sua custa o cen•i-
terio parochial. 

Hor•iem de accãò, ì C(Èto, 

dada para collaborar no bem ça, a critica dó jogó politíco com 
da patria e nos progressos as companhias dos Tabacos e Phos-
d'esta terra. (Applausos•. Phoros, frisando como muitos se 

enganraam na 'cartada. 
Após outras considerações Fez a apnlógia dos si,. i, consà-

propoa que ficasse eleita a lheiros José Lueiano, Beirão, Vil. 
meza & assemblêa geral core laça, recordou o menioria de Sa- f 

raiva de Ga -valho e Barros Gomes 
e concluiu ren .endo uma enthus , 
estica hutr enágem ao snr. dr. Jo- ` 
sé 11•iaría Rodrigues de Carvalliu, 
chefe t 1' progressms a n este c l•l.rlcto 

Estrèpítèsos 'e prolongades ï3p-
PIaiiSos, 

VISO ndC ale 

t Sáuàaáó pela assembléa com 
uma salva de palmas, o illustre 
titular disse que não queria apa-
gar a excellente impressÀo dosbri-
lhantes discursos proferidos e por 
isso se limitava a secundar as af-
firm-lções feítas e a propJr que a 
moção do sr. dr. Ferraz, em honra 
do sr. (Ir. fieira Ramos, fosse vo-
tada por acelarnação. 
A assembléa ergueu-se ueu se n um 

movimento de applauso e •,otou 
por acctama,ão a p•oposta. 

•$a'. i3'eáe' 1•$adm3€3•5 

dr. 2\,1attos Graça,que era uma 1 char, caminhar, avançar. 
nova e importante adhesão A união dos poderosos e 
ao partido. A assemblêa ma- 1 dedicados progressistas -d'es-

nifestou-lh ha pouco o jubi• te concelho era uma necessl- SG1Smat1C0. Fez, com multa gi'a4 na Salter de ilendonça, João Luiz da 

A' imponente reunião, qu 
acabamos & relatar, assisti-
ram. além do nosso querido 

va Grau, Albino Gomes da Cruz, 

d'Aì•aujo Campello, Padre Agostinho 
da Cunha Solto-\lavor ( Reitor de 
Barcellinhos), José Gomes Ferreira, 
Antonio José Gomo;, Manoel da Sil-
va, Caetano Ferreira de Macedo de 
Faria Gajo, Reitor iManoel Fernandes 
cia Valle Amorim (Quintiães), Manoel 
Dias Costa, Bernardo de Miranda, Fe= 
lis do; Reis- \ arioc-1 José Ferreira Ra-
mos, Manoel Augusro de Passos, Se-
verino Manoel de Sousa, Augusto 
Teixeira de Mello, Luiz Alaria da Cos-
ta d'Almeida Ferraz, Eduardo Illvdio 
joeira Ramos, Padre Augusto de Mi-
randa (Reitor de Remeitie), Abb:ule 
1 Do:niïigos F. Barbosa Granja (5. Ve-

moj, João Carlos Vieira Ramos, 
José Fernandes Duarte, Anselmo de 
Assumpcão Fiuza Duarte, Adelino Al-
ves illaciel-, Antonio Fern:iiides Duar-
te, Carlos Vieira Rfimos, Padre Ma-
1 roei José ïMartin-,, Aurelio Ramos, Jo-
sé Antonio de Paula, José Alves de 
Faria, José Ferreira ile Lemos, Padre 
Antonio Ferreira da Silva, Padre An= 
tonio Fernandes Pitta, 
Antonio Barroso da Silva, Domin-

gos Ferreira da Rocha; líanoel Joa= 
quico Lopes, Joaquim Antonio dós 
Szintos, Francisco José da . Fonsé_a, 
Joaquim José da Silva, Domingos Jo-
se Duarte Silva, Antonio Ferreir'àLi- 
ma, Manoel Frt?n,,isco Gomes, ?,làaoa 
Baptista Neiva, Joaquim Mines Bar-
bosa, Manuel Joaquim Coelho da Sil-
va, NZanoel Gonçalves kl-- _Miranda, 
José Cardoso, N1•anoel Vai Correia, 
Antonio Ferreira Campos, José iMa-
noel, José Luiz Ribeiro, José da Cruz 
Pias, José Gou:és Alves, aÍinoel Al-
ves Leirás, Antonio Baptista d'Abreu, 
Domin ;o, José Machado. Antonio :Ma= 
1 noel Barbosa, M-moel Francisco Ca 
Silva, José de Araujo, Joaquim José 
Fonseca, ,Manoel Alves Garrido. 

Manoel Joaquiiii Gomes da Costa; 
Antòüo 7!erècia da Silva, Justino 
Berrardino Pereira, Antonio J. Gon-
càlves, Mano-,1 José Illartins, Antonio 
•ìatano Carvalho de Lima, Antonio 
José de Faria Junio-, José Joaquim 
dos Santos, João Jose Furtado Mar-
tins, João de 1\Iagaihães, José Anto-
nio do Vate, 'into.1io José Velloso, 
José Antonio Lonaras, Antonio José 
Lopes, Jcs- Lopes, Antonio Rodri-
gues Font• s, Domi.0 os Antonio¡Go-
mos Borges, Antonib da Silva, José 
Domingue; Junior, lla-ioel Rodrigues 
Pinheiro, José Loure.iço Gomes . 

Do -D:ario cie lTotisias de 
Lisboa transcrevemos os pe- - 
riodos seguintes sobre os til-
timos boatos relativos a uma 
prdxima concentração lib_. 
tal: 

Entre os srs. consdlheiros João 
Franco Ca tAlo Branco e J"s' Lu-
ciai-o k-' e Castro houve hontem nova 
e dz: no: ada conféreneia em ca -.a des-
te ultimo. 
Ao que nos consta, nas conferen-

cias havidas entre o; .chefes dos parti- 
dos progt-wsi;ta o regenerador- liberal 
foi poiidera•ia a opporìunidade d--
uma concentrac.aó dós elementos li-
beraes monarchicos, e nesse sentido 
parece que declara;ões serão feitas 
em tempo nas escoaras, pelos chefe: 
dcs dois parüdn.. 
Sob o ponto iL vista eleitoral, foi 

fundamentalmente mar.tid.i á de ibe-
ranão; de que já demo, conta aos 
nossos léitores, de se nio i;3put.0 a 
eleição nos doi; í:irculos de Lisboa, 
i areceudo remoem assente que o§ 



dois partidos não se hostilisarão na 
urna, nos restantes circulos do paiz, 
deixanào aos seus partidarios liberdá-
de de acção para proctierem nas lo-
calidades conforme julgarem mais pro-
ficua ao exito das respectivas candi-
daturas. 

Neste sentido vão sim demora ser 
expedidas pelos respectivos chefes as 
necessarias communicações aos seus 
amigos politicos nas provincius. 

O Correio doi •-• oite con-

firma estas informações do 

modo segtiïnte, 

Condizem, com as nossas informa-
•ões, as informações do nosso preza-
do collega, ácerca da conferencia que 
hontem se realisou entre os srs. con-
selheiros Jô:ío Franco e José Luciar_o 
de Castro. Por isso as contirr amos. 

-Cartas cl'aldeia 
`iJalle de Tonel, de Abril 

O cinco fez -aqui a sua eatradá 
triumphal em o domingo passa-`oo; 
foi então, que cite se ouvia a eu-
saiar, pela ireguezia, do Couto, a 
âria, com que sempre costuma 
,saudar a primavera; é sempre o 
mesmo cantor monotono e sim-
ples, mas sempre agradavel e ci•-
tllusiasta; agora já se Ouve por to-
das as freguezias do 1'alle em 
•constante desafio com a poupa, 
que não é menos cantadeira nem 
manos monotona, s i:do aliaz inui-
to mais bonita figura. 
—A primavera, ii'estes ultimos 

dias, tem-se mostrado de melhor 
feição; apesar de não terem sido 
muito uteis á agricultura os dias 
passados, em que as nortadas e o 
,gêlo em algumas manhãs, preju-
dicaram muito a agricultura. Os 
centeios muito rachiticos, as her-
vas pouco viçosas, e, portanto, 
iun mau aspecto agrico'a. 

Nas provilieias elo sul o gelo 
queimou a vinha, ae que li nos 
joinaes, e vem d'ahi, talvez, a ra-
zoo porque já, por aqui sa vae 
procurando vinho e das- e*,aLdo as 
n.elhores adegas. 

Ora valha-nos isso ao menos. 
—Falla-se tanta oni eleicões 1 

nos clifferentes jormies! E por 
aqui, não lia sequer uma umea 
pessoa de lenço ao pescoço, que   
falle em eleiçúcsl Tuco isto lia-de 
ser como sempre, depois da famo-
sa lei regeneradora, Nunca as 
mãos lhe dõam. 

—Passa, na :cgurda-fcira, 0 

do corrente, o (lia do anniversa nosso distincto e guandu amuo, 
rio natalício elo meu antigo amigo movcrnaclor civil lo districtu Vna 
cir. Jose Duar;e P4ulino do ;'al- 7 
1.•. 

ultima situação piogrtsststa, offe-
rec:eu,liontem iem Braga, uni jan-
tar ao sympatinco titular e noas) 
valioso corr ligionario. 

Trocaram-se effectuosi:s:mos 
bI'indes. 

Ari sr. VT s:,oLde de Nespereira 
foram tainbem oliere_.ilas as ins 
gnias da Gran Cruz da Conceição 
cola que foi ultimamente agracia-
do. 
O nosso presadissimo amigo 

sr.r. dr. V1eira Ramos, que fõra 
convidado par assistir a esta f_s 
ta, não 1_õde comparecer por en- 
eommodo de saude. 

vae urna, gec recorto d'agaelle I ;•Qffi9hs31•s$•' s•d• 

jornal: 
z\a rutt dos Iinvalidos u•11 in-

ci1mte consolou de alguns modo 

(10 COU effta 

Fui nomeado administrador de 
este concelho o sr. dr. José ele 

Parque nos escasse a o espaço,nes-
te numero, apenas retorquimos, em 
concisas linhas, ás firias,• mC'ntiraï e 
dislates, dos inusicos da «Folha ,,, oc-

os prajudi.-ados que, por •onII) n- U„st:o l titia, chefe do pai- tido re- de ha quem marca .#o.° á sombra, 
saião, tomaram um bons fi ao de generaclor lo til. normalmente. 
risota. O novo aclminístrador já toai oa 
Um gordo cavalheiro, clé ar cir posse na ultima quinta feira. 

cumspecto, resolveu aproveitar o ~quito eslimaremos ter que rr-
prégão d um carregtslor:--cinco ferir só com elogio a admiú:stra-

7 

tustár•s Jüi essoc•!—offarece.• +lo os 2 P çá•i do Sr. dr. Castro Far:a,a o 'm 
hombros robustos ar,t o transpor-p` nao deixaremos de 1'a.zer justiça, 
te dos tímidos pedestres que não s iapre que os seus actos não se-
se aventuravam a ariostar coisa a jam inspirados pela politiquice in-
intempeifie diga c̀1, a que não deve s;ihn;ct-
- , si.tt! #,r- e quem te:n responsabilida- 
—Prompto! Para onde? Cies politieas e que,, pela sua, siava- Jeito de dasfor;o e podiam fazel-o ao 
—11111 adìaute! cz0, nao carece de ser irstrumtn- "'] elo dia. 
E' o bomem gordo, com toda tn Os progresc:atas não zeram uma t•t de espiri:os- pequenos e mal 

sua circums•ecc;wo ue ainda ire- , unica demissão ou siai ciisio por vin-
q orteLtidos. Em be ievola aspo ta-

pa.ndc aos hombros do carr'g:i Cava nos gueclare:nos pois, agtYar 
dor manteve, lá se eilcaia:;itou cl,tndo os a.,ontecímentos. 
como ponde• Interinamente, em quanto irão 
O carregador, arcando COM n i foi nomeado o Sr. dr. Castro Fa-

seu original carreto, meteu-Ze .c- ria, estec•e exercei:do este togar o i viro Je 1 • hs•sl it7terlrl0 dos CatltOaei-

la agua a dentro. ; Sr. Joâo Bot ,lho da Silva Carola ro , que durartc mais de 7. annos a 
lias... —diabo! — 011 a carga i S0, e.x-e5ci'lt'20 de direito 11,eSt'i ` atilara progre.;si;ta deixou co91i.7uar 

estava firme e 'cauiliLr:_d i, ou no lo- ir' sem na:7ca gn.•rer si.ber se 
comarca e sal correl:Sionario do 

muito lon,,e ;listo estava 0 cgr. e cLeie reg ntrador local. 
gador que já. esnot .rei unja bi+a 
dós- e mal se podia ttr nas 
alas. l é • é Q 3nn en10,• 

De TepC•lte—"-7.11t!—ca se esta- \a ultima 2.• feira, ficou-se com«) sJ esgotada 1 paciencia pi -e-
te'.zram e.s dous na lan-ia, causai;- , n esta villa. com a avança(la ela deu• 

de do 80 anhos, a snt.a D. tia-do a n;ais franca hilaridado atlt:al-
le terrivel c'osabame:ito.» •• 

Se al n.-em se podia rir, o caso 
ria Gomes, tia do nosso amigo ia S..zca, porque n"esta freguezia não 

tacanhas da pequena escolta de 
piiari .eus de S. Veria;imo, só pode 
ser appiaudida pelos do seu jaez. 
Vamos saber da condernação e a-

bsolvi ào, mas cr -- mo; ria i ser bem 
como dizem cs da j rey. 
Sabemos agora :o muro da quii.ta 

'.o correlígio-Cario, que, segundo nos 
infor:nan7, está usurpando terreno pu-
blico e estreitece„do o caminho, abu-
ìtumente. Se foram os proprios p,h z' 

ri eus da regener atoria que o derru-
bara:», proce leram no-uso de um di-

gan,.a contra os adversarios. 
Já aqui ficou bem exp'.icada a ra-

zão porque o antigo fiscal sanitario. elo 
matadouro não podia continuar no 
.fito loe<.r. 
O snr. Faria foi di5r-enss.lo do ser-

era a versario ou nao. 
A amara se yuizesse ter esereido 

r:geres tara quem em toda a par:e 
pára•:a a tolcra,i ia e a coa:ìanca dís-
pen>aia com a-Bravos e faltas imper 
do,:vais, já ha muiie teria pi-ozedi áo, 

da ao sol. Ias temos de mandar pre-
caver os leitores com desinfetantes. 

Só de leve por ora alludimos ao 
que é ahi do dominio publico e sabi-
do pela boca do chefe que querem 
depõr, mordendo assim a reão prote-
ctora que lhes tem dado centos o 
centos de mil reis, simplesmente por 
serem correligionarios, e que tem si-
co:7tador exploraúo e benevolo.... 

Querem mais' 

ti l ii. C/ w4 ilT Q•l 

•1 a aJmin'stração d'esta conce-
1110, queixou-se o sar. Francisco 
Fernandes Cue!ho, de Gailegos 
S. _llartinho, de que na quinta, 
feira passada, tendo vindo el!e e 
eua mulher ao nosso mer --ado so-
manal, lhe r,lubaram de sna casa, 
2• cordoes cl'ouro, um relogio, ti nia 
navalha de barbèar e um enicili-
xo de ouro. 
A auetoridade investiga. 

:-o-: 

De;a;thSào, 

Pe iu-a; alo fim do mez passado; 
n direeç:ïo da Real Associação II. 
da tioccorros lILituos Barcellinea-
se. 

Larne»ta.mos alue os membros 
dessa cullectividade, que trio bem 
dírigiraiú aq'tYaila titilissima ag-
gi=e:niaçao,toniaúsein cal i•èsolticRo. 

—IIa i3 medes foi suspe:,ss a tons- . 
truccao de um ediíìcio es:olar em ̀ i.= 

snr. José Lopes 1 arena e y .lu- ìiavia arda escola, e -mal, urgèate e-
n o fui para menus. ra fazer edihcios onde havia estolas 
—Dizem me que a rcttaião dos quorqua fnLnral foi muito conecr que mal podiam funccionar por farta tr \ saii•átmda quinta-feira 

iImt e'aida Santa 
progressistas ahi em Bar ;anos rea de ca;a propriú. > > n• J 

ricto. Nao estar.r ì rbra arramar da, co- Cas i, a pro nssi o d0 Seahor Eeco-
lisada. hoje e_twe imponente. i HOmo. Ao nosso arlígo sar. José I:o- mo está a d. 13a•.,e.}in•les, e ape tas 

pes e mais pessoas caluctadas, o•at7duva annuncrada.ls;o é bém diffd- p Como cm iodos os annos, ocor-
t ren,c do que fez a sanha r•b_-aera.to-

nosso cartão (.e pesarne. teio religioso cutrarâ em todos os ra. 
—A camara progressista quando templos d"èsta valsa. 

Tanibem na 4.a feira passada entrou fez o que nìaada o art. tos .fio recolher a prociss"io â lIe-
fat:`e Cu o nevei, Domingos Go- do cod. adm. 

t , C-nvilou a ger2ncia regeneradora ' icorclia subirá ao pulpito ruis 
mos Coura abbade de Christel- a,):ilis3ido orador sa.;rado què pro- a ex:in7lnar s, conta, das períodos 
lo. d'esle concelho. Era um sa- da sua aerznbia e ailetar, queiertd ). nun._-iar:i o s - rui o (10 costumo. 

•, 7 ts-i 
cet.,lot+• por todos muito cstitrado no pra.;o de 3 dias, o que  se lhe orfe-

e um íl %s mais valiosos congela recesso, }'ara serem jtiatas ao pruccs-
Fo as • Sp11C8•0i 3. 

icnarícs ilJ snr. conselheiro Jo i, falso u que se diz em coü rario. 
sé \ova. s, que deixou vagi uma 1'anlbem ( i il<b que oba?fiassem os 
das mel-hures abbadias do conte- vereadores a pagar do seu bo:so as 
lho de Bâ,reellos. 

Até á semana,. 

o•r•Y-c c-i1ï_•o o•-cY•r. ê 
CiJ u u 4,J U1J u 

pancracio. 

o-•c Jh c 

lUGUS T O DE C '"31-RO 
F 

G_1Sï'_\R D'ABREU 

Ad i,o- a lios 

R. da Coriceic, o, iol, i., (esquina da 
R. Augusta)—LISBOA 

_Qucrcrn-sie rir um pouco? 
Copio-lhes de o « Carreio da 

ïllanhã» do lVo ele Janeiro e de, 
17 de inarço, o se•tiinte edital, 
que o cir. intendente municipal cte 
S. Sebastião elo Paraiso fez pu-
blicar, e em que decrua: 

Art. 1.°—Se dentro do praso 
do oito dias não chover abundan-
temente nin.—W-1 i irá, mais á missa. 

Art. 2.0—Se o calor durar mais 
oito (lias, serão arrasadas e quei-
finadas as eorejas, cal cilas, des- 
truidos os m'ssaes, rosarias et:,. 

Art. 3."—So, finalmente,(I)eus) 
não mandar a chuva, passada a 
paciencia, serão degolados todos 
os padres, frades, freiras, beatas 
o santarronas.» 

Ora; isto se não é lima, cliala-
ca de mau gosto, aquelle diabo 
d'aquelle dr. é um cárioea enxe- 
bre, como os que no Brazil foi e,a 
contrar Pedro Alvares Cabral!... 
U rto, é que a noite cio que é, ce  
16 para 17 de março foi uma noi-
te pavorosa para a cidade do Rio 
de Janeiro; uma inundação horri-
vel como de outra não ha memo-
ria; predios desmoronados, gente 
afogada nas ruas inundadas, pre-
juisos incalculaves, uma hecatom-
be, um horror':! 
A descripção d.'esta liorrivel 

catastrophe vem na (c(.)razet t do •6iHc • ••° ••;® 
Noticias» do Rio elo Janeiro, de No domingo pretérito, passou 
18 de março, vinda pelo Danube, o anniversario do nosso respeita-
o que recebi ante-hontem. vel amigai srr. Antonio X. da 
No meio d'aquella horrivcl tor- i Costa Lima, pelo que lhe envia-

houve notas curiosas: alli mos mmt,fïS tOltcitaÇU- S. 

-Uni grupo de amigos ele este 

o vc• 

a the•.ourana alc,•uçada ctil ul'u5 ate 
O nosso estimavel amigo e pa- 5 e.>nio,, sendó a caução -do thesou-

tricio, sr. Costa Lima, niandoli, reiro dz 4. 

a snae eslensas, limpar a rica 
clis-oda de prata da confraria do 
Bom Jesus cia Cruza um bello ob-
j,•tto d'arte que estava pouco eui-
(lad• que já lia muitos annos 
Lá,o tinha sido l+eneíicia.la. 
0 Sr. Li,"•a é ineansavel nas 

saias ?neros:dades, 
,dueto 

A pie1 osa instituição, Pão de. 
Santo - lutonio, foi beneficiada 
Ielo nosso patricio, residente no 
P>razil, snr. Paulo FclISL-Cr t0 P. 
da Fonseca, com a quantia de 
10:0010 reis. 

Merece louvores o bondoso be- 
nemerito que, mesmo fóra da Pa-
tria, L, esquece a pobresa da 
sua terra. 

verbas que excédé. aln. 
\o proxiino nuinero aqui espore- nossos amigos e dístíactás acado-

nios o yo.e sé passou. r7icos s: s. Jè iqu;ilii Patas, illiguel 
A ep--n,ira prol;iè;si ta encontròu- 1•'ó;;SIO3 , llaii fel Novaes e Gon1 

çalo Araujo e 'Mitos outros, dê 
Cui:nbra, Porto, B3 ,tga e Guima-

® o .o 

O sr: ministro do - reino acaba 
de (lar as mais terminantes ins-
trueçcs para a prohibic:pio elo jo-
go illicito. Aos governadores civis 
foram já transmitt idas as respe-
ctivas inAle,-.2õe.s parti a exa,:ta 
observancia da le', reprimindo os 
abusos contra que lia muito s : 
vem manifestando grande parte 
da imprensa. 
Que dirão a isto os ctnii.1os cias 

bombas e mais proezas cá da ter-
ra?... 
O patrão mór Ilintze,-cuja su-

bida ao l.oder festejaram tão rui-
dosamente, a cortar-lhes os vive-
res!. . 

Oh, a ingratidão (tos homens!!! 
Tomemos togar no palanque e 

toca a gosar a festa., 

]reá e ,,O5 H1.aS ci-umes 

A avaliar pesos valiosos traba-
lhos da eommis•áo promotora, de 
prever é que as festas ele Cruzes, 
este anho, revistam muito brilho: 

Conjugam-se todos os esforços 
e boa bOntade da cuinmissáo coro g .0 que aqui acerescentamos ter o 
os beija desejos rio todos bar,:ei- «Fraldiqueiro> feito ao snr. Antonio 

lenses, que i,ão esquecia a con-
veniencia de imprimir-:e todo o 
exp':endor ás nossas festas e por 
isso toem colloborado, na medida 
das suas forças, com a lSratiotica 

Não obrigou o theïn;beiro a e.1t:à l rã:s. 
como alcance em .t8 horas. Mente l 
quem tal atrirma. Deu-lhe tolo o tem-
po de que elle preci ou e só no fim 
de uns 3 me28; o a'e: n_c,estaca rei.iu-

ztdo ºk u:7s e:7:0; de anil roi;, que sti 
receberam depois pela fallencrt. lia 
ahi testèmu abas vira; a quen7 o fal-

lecido thesuureiro confes.7u a be:7e- .11'CUZCllO Illlla bl'llhante fes-
voienCia cia camara e reconhecim•:ito 
para com o snr. rre;ide:7te, unia del- tividade a S. Seb .istião, que 
las é o snr. Joaquim d:t Silva Ciam- consta de missa canta, 
pos, re;peitavel cavalheiro, rende te 
em Braga, instrumental, Sel'111à0 e pr o-
-Nunca se tentou r.7nu1':ar o des-

pacho tio amtinuenee tia a inirii.tra_ t0. Na vespei'a haverá 
cao. Parece incrivel que ainda ousam arraial lilusica e fogo. 
escoucear assin7, quem os poupou. 

lira isso a coisa mais faeil. a-t c— 
Mo se fez porque se não quiz, e 

nem se vendeu o fervor. 
Não co:77prehende esta gen_rosida 

de qucn7 é formado de uni caracter 
cliero de o aios e de venenosos ranco-
res. 

.L•S•.in'••ia ('•5C 

Como dissemos no ultimo n.o; 
l,ublicamos hoje a lista das pren-
dais offerecidas pira a kermesse 

Nunca se tentou uma unira transfe- enl favor da 011ìeina-.lsvlo do 
Deus: - 

1lkeai7, Lis 

A gàso das ferias d8 Paschoa. 
j'í 5.; encontram :resta v:lla os 

Das exm." Sr.a`: 1). Arena da 
Puritìcaçã,o Alves Pereira, 5:000; 
D. liaria Sebastiana P. Martins, 
uma bilheteira; D. Lydia Xavier-
(Ia Costa Lima, uni centro e duas 
jarras; 1). Lydia da Costa Lima, 
uma mantei,Tueira; D. Elisa Go-
mes Vinha, x: -)00; D. Marin da 
1•Strella d'Abreu Aulorim Pessoa; 

rencia: 
O snr. Antonio Azevet?o n10 to; 

proteric',o. alais do que dizem os tor-
pes escribas vale o accordão do S. 
F. A.Jniinistrativo, que assim o jul-
gou, com o voto dc juizes regenera- 
dores. 
—Digam que perseguição csi.'te 

contra os parochos Cie Parque e Mou- 
re 
— O snr. Viscon.le da Fervenca não 

quer as botas engraxala; pelos musi-
cos da «Folha+• e prefere desfructal- 
os,com o seu humcrismo,nãaos toma-
do a serio, porqu:: nem isso ine- titila chavena l ara café, D. 
recém. Não sabemos se sua ex., diss_ ri:i Beça, 2)0; D. Maria das Do-
que e lava seavre de cima e se o ses Paula Miranda, um estojo elo 
uisse foi para se rir á custa dos mes- c,rstura com caixa de pluche; D. 
quinhbs e rancorosos de perna curta. 
O que podemos garantir é que el- •J ti do Carmo da, Silva, tuna 

le não pedi: favore; á grey r:genera- floreira e par de jarras de por-
toria, nem d'elles precisa e antes m•ii- ee!lana; D. Julia Araujo Costa, 1 
tos tem dispensa to a vários apaai- par. de jarras de porcellana; D. 
u7dos do snr dr 

 C as ro lista Soares, uma floreira de bis-

cuit; D. Estephania Thereza _- -ir- 
Duarte, é additamento ao já relatado; -ir-tias, um par de jarras; D. Maria 
n vo é r e pé- tudo das Dores Faria, uma chavona 

Fica de lie tudo o que aqui temos para e uma arra• D. 'IThe. 
relatado. 1 i 
—Nada temos com a vila intima de reza de Jesus Faria, um par de 

ninguem. jarras de porcellana. 
Reterimo uca á vida politica dos os e C commiss<io, para que em nada se Dot exm. srs.: P. Sebastião 

que tudo malsinam e  todos mordem, 
jam inferiores, :is dos annos an- tendo uma vida politica miseravel. Leite ele V asconcellos, uma meza 
terioies as proxlmi,'s fc3tas. Se quete111 potllos-liie aqui essa vi- em tallia; Abel Pego frieira Fiu. 

!3.. 3:•0 

No dia `?2 do Corrente, 

realisa-se na fre-uezia do 



mam. 

dor total. 
—Timos aqui os nossos amigos 

s•eu.` Martins Gesteira, abbade das 
11 arinhas e Antonáo Lopes Leal, 
zn y3ortatzte capitalista da fregue-
-zìa da o?cza. 
— Tarmbem aqui vimos o º?osso 

£stia??ado amigo e valioso correli-
Vionario de Carzbezes sr. A_ anoel 

R. C. Dias Leite. 
—Está ligêiraºí?ente z?zcoman?o-

dado o sr. Dcljino Pereira Este-
ves, pharmaceutico n'esta valia. 

—Jcí esta 3nuito melhor o nosso 
i'espeita.z;el amigo sr. dr. Pau mo 

do Valle. Sincera mente o esL`ma-
ºnos. 

_4 -

m,raltcs Graça 
Mkr-DICO 

Largo do Bon?Z nz, 35 

Wpnn:-eello 

Patrício, du Parto. t 
—Esteire úu Furto o nosso ra- COill are"ores de •'1nllo e 

lioso correligionu?io sr. cozìaraczz- acua de rega, a qual en-
dudor Coelho Goncclres. 

—T',sti?;cº•agia eia Lisboa os srs.. tra em placa na quantia 
José de Beça e dr. JContciro. de o5)i, 000 reis. 

—1'inzo aqui o nosso amigo 'Sr. Na ••,•r  
9}r7nso •o?uès. c •• illa fl'e•LleÍl<1«. 

7 T' • 4 

._Li&teée 217711•Ouco ii,,coim*» .•a- beira •!.cas V ii1 UIS, de lá-

do o nosso arraigo sr. José Alves v1 adio ('•0111 ao-1a de e-
de Faria, dig?zv veread•?;rzumici ua e di-, as arvores aviGa-y•ctl. 

—Estere - em l ar,:rciìc ïn o sr das. a qual entra em pra-
r 

dr. G%cirro Faria, cá .ia regene•'ã ça eCn t1 gLialltla de i-ClS 

1 5•00q. 
a tl,esma fre .(Tu ezia, a_ 

leira pequena das Vinhas .lowo 
lavradi - com aulta de re- a• 1 •• toe eg& .— e7rs c• Ye É.• ente 

na, a gaal entra ela pra- oVz-t an C7LiC••• C — 
ca ei11 a quantia de reis T1L0aOCTOS eee•e• _- 
111.5000. t• I)oposito de prodactos eliiinicos e pitarmaceuticos nacionaes e es= 

Na mes11ia fi'e•1I27.Ia e ! • s trangeires—:aguas mir,eraes--t I ;alias—FundRs=Sei'ing"—Irriga- `• t1U - 'dores— Aguas —Muitas outras especialidades. 

Sltlo de Gil, Onde Lll31a Sob a direcc o de Completo sortido do tintas, oleos, alvaiades; vernizes 

leira lavradia Colo uni ca- ;er ,, min; etc. éte.—llodieidado nos preços. dores dos 
actores. 

beceiro ale 1111 t.t0, teal de Solis,itador oficiai da Chi>ira 
largo 2"`50 ela tordo 0 ••^-sr 

comprimento, a qual en- 
tra ela praça na quantia Encarrega-se de todo e 

de 13{5500 reis. qualquer despacho ecclesias- 
tico dependente das camaras 

nniz ee• .tersa •• . 3M•el ecclesiasticas portuguezas , 
José OU, l'.:8L2 N unciatura,Roma ou de qual-
• •= fl.egQ$eZ2 a dye b'llla2' quer dos QÍ1r1sterios; disca-o 

e = a• g> e s pensas matrii-noniaes, proces-
•n^ ^k o• ^^ •a•& c513e•;i••. sos ou dispensas para orde-

•,• T nações e de qualquer nego-
a fi'egueZla de •-illii,i', cio congenere cola a masima 

  d0 Monte, uma toinadla ligeireza e economia: 

za, iim par ele jarras, uma. Bane ".•  
ca para agua e um palit iro; dr. C.11 
João Cardoso d'_llpnquerque, 2 
quadros pintados a oleo; Augusto 
dos Santos Terroso, 12 chav<nas Pulsei-1— 21 
para café; Arnaldo Braz, _ qua- 

m, , • ins aros it..•cres, •,clawld• 1•art , Perdeu-se dama pulseira 

uma aifineteira de =t ti branco douro, feitio corrente; gra-
arte nova; José C. Alvas Montei tilïCa-Se a quem a, entregar 
r,,, 2 garrafas para toille>e; Jowli 
da Cruz Miranda, uma caixa d,,; em e2sa do sI'. Carmona. 
enveloppes e cartües de linho e   

uma alfineteira; Aptouio Xavier 

da Costa Lima, uma caixa de col- t Y 
larinhos; Ilerculano punes, um I.w braça 
Rar de jarras de porcellana, arte .â publicação 
LOVa ; JúsS Gonea1VcS d0 Que r0Z, 

utn estojo com phosphoreira e ci-

g arreira. 
ido dia 29 do pr afito Tva freEu Liezia de i11ar 

mez de abril por 12 lio- 
do i•Ionte, a, leira deito-

ras da i72t? 11Ìltì (ì p( ria do , 

tribunal j* tldicial d d esta lilinada a Casa Alta,for-
fitada ern ,dons balcões, Golnarc••, sito nos Panos 

Fazem aunos: de lavradio Com 
cio Coucelho d esta villa 

IC_•je•-as sr.as D. 'iterar Gui- atiCº Idas e aoua de, 1'• ya-. 
lfiernaana de Sarza!nto helluso, D. Ele Bal'ce41o_-z, e, •_«, t.lt'iI-

•Icc? ia José Pi?aJao e Silva, D. Lu i 13L 1't1 . 110 (to 0011º,elllo de 
cia Guedes _ 1artins e o sr. tenen- ialilllla 110 1nVentai'l0 oi--
te-coronel Frapeisco Goncaloes da 
Costa. pllailolo•ico a. que se pro-
Anianhã--o sr, dr. José Joa- Cede por obito de !•laiio-1 

,?ui?,a Duarte Puulino. 
Dia 10— o sr. dr. Aliguel Pe- 

eira da Silca. 
Dia 11—os si-s. dr..1lamoel A. 

Grreia Bandeira e Arnaldo Au-• 
busto de Sousa Doria. 

Dia 12—a sr.' D. The•-eza Fi-
lomena Peixoto tl'Azcvedo B,_•nito 
e o sr. Padre Jváo José Gonçul- 
,ves. 
Dia 13—a sr.' D. Maria Filo-

níena Penara Peixoto e o sr. 11i-
tquél ---iuyusto de Braz. 

Ì)ia Id—a sr." D. Sára Fur-
'tudo (VAntas. 

+i 

nEgTesSa?'a:?a dea4nCLlaC•TO O 

azossòs presa.dissitnos <cnaígcs s2-S. 
dr. A?ztunio Ferra-, illustre clini-
co e Luiz Ferraz, digno verecdor 
*nttn ic ipct 1. 

—Esteue era Brada o •nossodis-
.tincty aniigo sr. dr. T'ieira Ya- I pra-a os predios Se(,uin'. 
-nos; digaissinxu hres`idcnte da ca- 1eS: 
vicu•a. 

—Lstiz:e:•ana 'n'esta v lia os srs. Oen8 •IC ?r' AZ ',1H0 L• C9 

cur?selheiros José ••oaaes e A:no- T Cr • •T ! I 
rzua Leite, ctntiyos governadores lia 1rC•t•e.•la de luar 
civis. do Monte e si•l0 da C:1.1tì. 
— vi?"s aqui o sr. I+'rancisco Alta, u111a leira lavradia 

de marro Seiva alo Ino11 e, ! A EQ[I" TATIVA 
•U• L' 1 •dl•'ldltla 1J•JOI' alarGOS, a  

UNX_)•S1  DO BRAZIL 

ira. merina fregtlezia e 
sitio das Cachadas, Lima 
leira lavradia cora Ltill ca-
bec•iro de màtto e pi-

Gonçalees %onies, casL1 • 1111e1roS,clividiúLt pior mar-
Gon çalveslavrador, olor •.Lior cor• 
que foi no lo as do Ou- Na mesma freguezia e si= 

tio de Gilmond;' uma leira . 
teiro, freCtie7la toe 4 1"'ar' lavradia coin um cz,beceiro 
do Motite, desta i-neSI121 de niatto. 
CO111a1'iºa, n0 gUal é ii1= Na mesr,]a freguezia e si= 

•'elltal'iallte a sua viuva tio da Gandrachão, uma lei-

raESpera.nca da Silva Ra- Na lavradia, e 
Le-i-tios, laN radora, morado" v a freguczia de 5aiita Le-

ra no dito 1o•'ar e fregue- °sadia de Tamel e logar da 
0 • r3razie ll a, uma leirtia. lavradia, 

zia, se teili de procedei' di`,.ic`ida por marcos, cujas 

pela pr1111elirê, vez à arre- cinco glebas censuarias en-

matação para serena en- Iram em praça com abati-

ti'e•ues a quem maior mento do censo a que sujei 

lantº0 Of Oï'eGe1' Sobre 0 tas. em a quantia de 5wooe 

preço por que eni,r• n1 et11 reis. 
Conà a declaração de que 

qual entra em praça com 
abatimento -do censo a 
que sujeita, em a quantia 
de 25,5'000 leis. 

ele «l4 Qle n:Ri Ure-
.? .Td p_it$n•a 

.Ia Xs;serÁ-

i • eY ca_ a•cï3 fi.OR11 
•ìdhli x:ú2•, •4U ,@ eaG5 de 

Cenge'á.0 e 52,fl£zN, - fie 
Un 1h0 a_rva. 
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SOCI-UM DE 'ROS flUTUffi SOBRE A VID,i 

"ff11 oes, li, I-, Lisboa 

J\,•^egocios malisados... 
Reservas   
SinislroS pagos  

CIpolices sorteadas. 

•,95.od'o:oòp•odo 
9.500:0000000 
,..5o0:00ov•000 

495:00owooa 

DIRECTORIA DA -FILIAL 

Presidén te— Conselheiro Julio Marques de Vilhena (Director do Banco 
de Portugal, Par do ldeíno, 'vlmistro de Estado Honorario); 

lliree.or consultor—Conseìheiro dr. Luiz G. dos Reis Torgal (Deptitado 
da Nação}; 

Dírector medièo—Dr. Henri üe Jardim,de Vilhena; 
Gerente—M. A. de Pinho •e ilvu. 

A «EQUITATIVA» é a mais prosperá das sociedides'de scpiirós mutuoº 
sobre a vida; não tendo aèèionistas h quem distribuir dividendos, todos' os 
seus lucros pertencem exclusivamente aos W tirados. 

L' a anisa sociedade de seguros estrangeira perfeitamente constituida em 
Portugal. 

A Directoria local resólve sobre tóclos os lssumptos, in,;lusivé o pagtr-
rti'ento de .sinistros de 24 horas após a apresentação das provas de morte. 

E' a anisa sociedade que adói•,ta o excellente plano de 

Apolices sorteaveís em dinheiro 
Consiste esta combinarão em facultar ao segurado o direito de receber 

em vida a qusutia seguradá, sem que tenha para isso que pagar anais premio 
algum além dos da tabela. 

Para este fim emittirá esta Sociedade apolices de i:ó00,'>000 reis cada 
uma, reéebendo aquedes que se senirrarem em maior quantia, tantas apoli-
ces d'essa importaueia quantas forem necessarias pára completar o quantuin 
do seguro desejado. 

E i -i cada anºo serão sorteadas tantas npolices quántos forem os grupos 
de cem. « 

0 sorteio será feito semestralmente nos dias i5 de•abril e outubro das 
todos os •nnos. O segurado péla apólice sorteada receberá INTEGRAL-
MENTE E\I DItiHEiRO a importancia da apolice e continuará a concorrer 
a todos os sorteios durante o praso de seguro. 

E' tambem u, a iica s5cie,lade que emtlte dotacces "de èreancas desde a 
modica èontribai < o de 5co RS. PóR TRI1iEST<RE até qualquer quantia. 

A-gente bancário A. C. GUIMARAES—Corraspoil-
dente do Báneo de Portugal 

por conta do arrematante Oït_ 
arrematantes fica a obriga-

ção do .paga mento da COn- i 0 Agentè Geral Francisco Alves, qúo actualmènte percorre o Miuho, 

tr ibuício 'd• TegiSto por titu- , aflui chegará brovemente e terá a mazimz sal sfaçao em fornecer tabellas, 
próspectos e outras ínformaçõe,, que tambem podem ser solicitadas a`5 

lo óncr0so e das despezas da 

praça. A -«-rez3-te 
Pelo pre-selilè são citados 

os credores incertos ott reli- • • 4 

dentcs fóra 'da comarca ou A ate • I-U Dias S C osta--  • aci 111 •j 1C t•O 
outras pessoas que se jul-
guem coai direito aos pré-
dios a arrematar, a fim de 
assistir á arreniatacão e usam  Á 
rem, querendo, doS seus di- c 

nnt,05. flitrli-Lacía e D ibo o ia•• 
Parcellos, il. de março de 

I c•OG. 
7e ri fiau 21. 

ú juiz de direito 

silveira e castro. 
U escrivão , 

José dos Santos Terroso. ' I•rlarnlac•uticós 

VENÈ'E 

ira Au rena; em Villa 
Frescainha, urna casa 
torre, á face da estrada. 

Para tratar coai a sua 

Romance rJOI't'ucr eZ, 

Illustrado a côres por Manoel 

de :Macedo e R. Gúmeiro 
420 réis cada fasciculo. 
Pedidos ã Secção Editoria 

13rO1J1'letal'1a D. arda t0' da « Coiznpanhia Nacional Edl 

Sa Pereira, toran—LiLboa. 



TYP •4V -uRAMIHI_J,,_A 
•  

Oniaíor  depos — o Li o g L 
POTE -ti o ,1 

Para: confrarias'. juntas de a.L I ic, notarios, escrivães cie. direito pi dele•• 7- 
9 tos, 

•nilita,••es, etca •••..cl••n•s ppaarraa •:`C•r e coe°tt •• ••.•ei, i•••••in•i•a cartOes 
obras de luxo, e todo o tra ballio que dás a res••e•to 

N 

casa f'hi-nLece 

Rua D. Barroso B -RELU OS 

A IL  1  JU si 
0 reis no acto dti entrei a 

00 re-s 110 fu, e,-to da entre0 à 

PU3  
Por conti°acto feito em Paris, sairà todas as sebtindlts-feii° s a « Moda Étistrada» conièndo, em n•a•nificas grau uri s a preto e 

todas as no••idades en-i chapéos, tcilettes, pha.nt••s*a.s e eoizfe-ccves, thnto paia senhoras corro para crianc ••s. Moldes cortados, tamanho 
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados dais ìe•vèetivas descril),'Óes. Conterá tinia Re1•r•ta cla da onde s cordas as se a anho nato- 
as suas leitoras, os factos mais importantes que se, dei•ein durante aquelle espaço de tempo, e c•ue se i elacionem com o seu ti tulo.rn nas. indicara 
dencia: secção destinada a responder a todos as a•sigï•aiZte que, se dii°i ain i  Corres ti-

do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feininino. Receitas necessaritisa todas " farl ADA etc. b•etc ssui• j•tos de interesse apropria-
romances, contos, historias, poesias, etc. A Moda, IlIustrada. pica, sendo o inepto, e inczis barato jornal de modas c uoçao litterariz constará de 
Iingua poi tuguezrti e pela clareza, utilidade e varie,,de dos seus a.,tigcs torna-se indispens "' — eia todas •zs casaã que se publica em Paris na 

A << 1tloda Illt,strada» I ublicará por anno j2 numeros de 16 paginas, com 56 columnas et?Z •„ de Lha,. 
coloridas, t2 moldes cortados, taniznho natura.I. glande formato, 2ASO gravuras em preto e 

Cada numero da <,_I\Toda Il'ustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echo de la;,-o••`cric ornai especial cie bordado. 
generos, roupas do coroo, de mesa; en o• aos paia criança, tapeçarias, croclret. porto de a pulha obras de ph•;afasia s em todos o., 
ete., etc. Encontra-se na «Moda Illustrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal b , rendas; passamanaria 

C-.0 todas as do relp,301  

Antiga Casa Beri-'uand- JOSf", BASTOS = L,;sboa. i3. Rua Carr-tt, i5—LISB®A 

0, Ç 
i 

DA j cz 
i -cri v 

Santa e Real Casa da AIiserieordia `•, • 4 5 
de Bareellos  

I• o 

P A MACI} 

]Director—Avelino Av es Duarte, paarmac.eutico de 1.1 
pela Universidade de Coimbra 

classe 

Esmerado sortimento d^ a _ --
necem urna boa pharmacia. 

Agencia de seguros. .1 

MY, y y 

c J V11h 
r< 
e: 
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Na antiga casa, MARQUEs, rua D. -Antonio Barre-
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros, 
cari ••o, ferro e arame para ramadas, rendem-se s •• 

w z• a'Iadas'ew nacionaes e estrangeiros de todos os a-ucto-
v i res, oambus e tubo de borracha para sulfatar•E..•• 

de corre J 
, em pó e peara, e outros ar}igos tudc, 

de primeira qualidade, e preços sem competencia. 

coelho G ne 

(S L CCESSO'•") 


